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Resumo: Introdução: O parto 

é considerado uma experiência 

dolorosa para as mulheres, visto 

que, durante as fases de contração 

uterina, podem ser sentida dores 

em diferentes estágios e pode 

surgir de muitos lugares diferen-

tes. A dor acontece no início das 
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contrações uterinas, aumentando 

gradualmente e durando mais 

tempo. Quando as contrações 

acontecem com mais frequência, 

a dor pode surgir num intervalo 

de 3 a 5 minutos. Diante disso, a 

humanização no setor obstétrico, 

destaca-se como uma das prin-

cipais recomendações impostas 

pelo Ministério da Saúde, a fi m de 

fornecer um adequado acompa-

nhamento sob condições dignas 

para a parturiente. A vista disso, 

esta pesquisa irá abordar as op-

ções de tratamentos alternativos 

que podem auxiliar na minimi-

zação da dor durante o trabalho 

de parto. Objetivo: Evidenciar 

através da literatura científi ca, as 

principais recomendações para o 

alívio da dor  no trabalho de par-

to. Metodologia: Esta pesquisa, 

foi realizada por meio de uma 

revisão integrativa da literatura, 

de abordagem exploratória, cujo 

instituto, se resumiu em investi-

gar, através de artigos já publica-

dos, informações relevantes que 

respondessem à pergunta norte-

adora. As buscas ocorreram nas 

bases de dados científi cas: LILA-

CS, SCIELO e MEDLINE. Re-

sultados e Discussões: Assim, os 

resultados evidenciam que, antes 

de recorrer à analgesia, para o 

alívio da dor, é importante optar 

pela utilização dos métodos alter-

nativos não farmacológicos, fon-

tes naturais que não são drogas, 

podem ser usados para aliviar a 

dor do parto. Existem várias téc-

nicas para diminuir o sofrimento 

da mulher trabalhando com seus 

aspectos psicoemocionais e espi-

rituais. Aliado a isso, a educação 

sobre o parto reduz a ansiedade 

da mulher, permite uma atitude 

mais positiva durante o trabalho 

de parto, aumenta a satisfação da 

mulher com o parto, reduz a ne-

cessidade de anestesia, aumenta 

a probabilidade de parto vaginal 
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e aumenta as chances de ter um 

parto difícil. aproximar pais e 

bebês e trazer uma sensação de 

dever cumprido durante o par-

to. aniversário. Conclusão: Me-

diante o levantamento de dados, 

pode-se constatar a necessidade 

de ampliar as pesquisas sobre o 

tema, disseminar informações 

sobre sua efi cácia e benefícios 

aos profi ssionais que prestam 

serviços de obstetrícia, incenti-

var a introdução de métodos não 

farmacológicos na prática clínica 

pelos profi ssionais de saúde e in-

centivar as instituições a apoiar 

os serviços obstétricos e divulgar 

informações sobre como incor-

porar isso prática na rotina deles.

Palavras-Chaves: Atenção Inte-

gral à Saúde da Mulher; Trabalho 

de parto; Dor do parto. 

Abstract: Introduction: Child-

birth is considered a painful expe-

rience for women, since, during 

the uterine contraction phases, 

pain can be felt at diff erent stages 

and can arise from many diff erent 

places. Pain happens at the be-

ginning of uterine contractions, 

gradually increasing and lasting 

longer. When contractions ha-

ppen more frequently, pain may 

arise within 3 to 5 minutes. In 

view of this, humanization in the 

obstetric sector stands out as one 

of the main recommendations 

imposed by the Ministry of He-

alth, in order to provide adequate 

follow-up under dignifi ed condi-

tions for the patient. In view of 

this, this research will address 

alternative treatment options that 

can help minimize pain during la-

bor. Objective: To show, through 

the scientifi c literature, the main 

recommendations for pain relief 

during labor. Methodology: This 

research was carried out through 

an integrative literature review, 
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with an exploratory approach, 

whose institute was summarized 

in investigating, through already 

published articles, relevant infor-

mation that answered the guiding 

question. The searches took pla-

ce in the scientifi c databases: LI-

LACS, SCIELO and MEDLINE. 

Results and Discussion: Thus, the 

results show that, before resor-

ting to analgesia, for pain relief, 

it is important to opt for the use 

of non-pharmacological alter-

native methods, natural sources 

that are not drugs, can be used to 

relieve pain. of childbirth. There 

are several techniques to reduce 

women’s suff ering by working 

with their psycho-emotional and 

spiritual aspects. Allied to this, 

childbirth education reduces wo-

men’s anxiety, allows for a more 

positive attitude during labor, 

increases women’s satisfaction 

with childbirth, reduces the need 

for anesthesia, increases the like-

lihood of vaginal delivery, and 

increases chances of having a di-

ffi  cult birth. bringing parents and 

babies together and bringing a 

sense of accomplishment during 

childbirth. birthday. Conclusion: 

Through data collection, it can be 

seen the need to expand research 

on the subject, disseminate in-

formation about its eff ectiveness 

and benefi ts to professionals who 

provide obstetric services, en-

courage the introduction of non-

-pharmacological methods in cli-

nical practice by professionals of 

health and encourage institutions 

to support midwifery services 

and disseminate information on 

how to incorporate this practice 

into their routine.

Keywords: Comprehensive At-

tention to Women’s Health; la-

bor; Childbirth pain.

INTRODUÇÃO 
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Na maioria dos casos, o 

parto é considerado uma expe-

riência dolorosa para as mulhe-

res, visto que, durante as fases 

de contração uterina, podem ser 

sentida dores em diferentes está-

gios e pode surgir de muitos lu-

gares diferentes. A dor acontece 

no início das contrações uterinas, 

aumentando gradualmente e du-

rando mais tempo. Quando as 

contrações acontecem com mais 

frequência, a dor pode surgir 

num intervalo de 3 a 5 minutos. 

Diante disso, a humani-

zação no setor obstétrico, desta-

ca-se como uma das principais 

recomendações impostas pelo 

Ministério da Saúde, a fi m de 

fornecer um adequado acompa-

nhamento sob condições dignas 

para a parturiente. A vista disso, 

esta pesquisa irá abordar as op-

ções de tratamentos alternativos 

que podem auxiliar na minimi-

zação da dor durante o trabalho 

de parto.  

Embora a maioria das 

técnicas abordadas neste artigo, 

não tenha sido cientifi camente 

comprovada para aliviar a dor 

efi caz, elas podem ser positivas, 

saudáveis e seguras para algu-

mas mulheres. Entretanto, deve-

-se analisar criteriosamente as 

particularidades e necessidades 

de cada mulher. No momento do 

trabalho de parto, a dor se origina 

do útero e no colo do útero e é 

produzida pelo alongamento dos 

receptores de dor nesses locais. 

Além do útero, as contrações 

também podem ser sentidas no 

abdômen, costas, quadris, náde-

gas e coxas.

Frente às necessidades 

clínicas para o alívio da dor no 

trabalho de parto, diversas inter-

venções ainda são realizadas, e 

na maioria dos casos, desneces-

sárias. Com base nisso, os méto-
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dos não farmacológicos e outras 

opções alternativas destacam-se 

como  estratégias de analgesia e 

oferecem menores riscos para a 

parturiente. As alternativas não 

farmacológicas, são recursos  

com um menor custo benefício e 

proporcionam um cuidado mais 

humanizado durante a assistên-

cia obstétrica. 

Perante o exposto, sa-

be-se que os métodos para o alí-

vio da dor no trabalho de parto,  

oferecem benefícios não só para 

as mulheres, como também para 

os recém-nascidos e facilita a 

implementação da humanização 

na prática profi ssional. Contudo, 

ainda existem algumas barreiras 

que difi cultam a prática. Assim, 

a realização desta pesquisa, jus-

tifi ca-se pela sua relevância aca-

dêmica, científi ca e social, pau-

tada em apresentar atualizações 

recentes referentes ao tema em 

questão. 

OBJETIVO 

Evidenciar através da 

literatura científi ca, as principais 

recomendações para o alívio da 

dor  no trabalho de parto. 

METODOLOGIA 

Esta pesquisa, foi reali-

zada por meio de uma revisão in-

tegrativa da literatura, de aborda-

gem exploratória, cujo instituto, 

se resumiu em investigar, através 

de artigos já publicados, informa-

ções relevantes que respondes-

sem à pergunta norteadora. Para 

nortear esta pesquisa, foi utiliza-

da a metodologia proposta por 

Mendes; Silveira; Galvão (2008), 

assim, seguiu-se respectivamen-

te as seguintes etapas: 1)escolha 

do tema e questão de pesquisa, 

2) delimitação dos critérios de 

inclusão e exclusão, 3) extração 
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e limitação das informações dos 

estudos selecionados, 4) análi-

se dos estudos incluídos na re-

visão, 5) análise e interpretação 

dos resultados e 6) apresentação 

da revisão ou síntese do conhe-

cimento. 

A pergunta norteadora 

defi nida foi:  Quais as  as princi-

pais recomendações para o alívio 

da dor  no trabalho de parto?

A revisão integrativa da 

literatura tem como fi nalidade 

reunir e resumir o conhecimen-

to científi co já produzido sobre 

o tema investigado, ou seja, per-

mite buscar, avaliar e sintetizar 

as evidências disponíveis para 

contribuir com o desenvolvimen-

to do conhecimento na temática 

(MARCONI; LAKATOS, 2010).

Este tipo de estudo pro-

move a síntese do conhecimen-

to realizando um compilado de 

ideias sobre um mesmo tema e 

realizando incorporação dos re-

sultados obtidos na prática. Tra-

ta-se de um importante método 

de estudo da prática baseada em 

evidências, pois realiza a defi ni-

ção do problema, condução da 

busca de estudos na área com 

análise crítica e identifi cação da 

aplicação dos resultados obtidos. 

É o método de revisão mais am-

plo, visto que permite a inclusão 

de estudos experimentais e não 

experimentais, tornando o estudo 

mais completo (SOUZA; SILVA; 

CARVALHO, 2010).

Para alcançar respostas 

evidentes as buscas ocorreram 

nas bases de dados científi cas: 

Literatura Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências da Saú-

de (LILACS), Scientifi c Electro-

nic Library Online (SCIELO) e 

Medical Literature Analysis and 

Retrievel System Online (ME-

DLINE), sob aplicabilidade dos 

Descritores em Ciências da Saú-

de (DEcS) e (MeSh), por meio do 
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intermédio do operador booleano 

AND: Atenção Integral à Saúde 

da Mulher, Trabalho de parto e 

Dor do parto. 

Para garantir a elegibi-

lidade dos resultados apresen-

tados, os artigos selecionados 

seguiram os seguintes critérios 

de inclusão: Trabalhos gratuitos, 

disponíveis na íntegra, no idioma 

português, publicados nos últi-

mos 3 anos e que atenderam ao 

objetivo proposto. Já os critérios 

de exclusão foram: Artigos in-

completos, duplicados em mais 

de uma base de dados, monogra-

fi as e dissertações e teses. 

A descrição do levan-

tamento de dados e seleção da 

amostra está detalhada na fi gura 

1.

Figura 1: Fluxograma de descrição da amostra selecionada.

De que forma a reabilitação fisioterapeuta pode melhorar as alterações causadas.
Quais as principais recomendações para o alívio da dor no trabalho de parto.

Pergunta
Norteadora

Levantamento de dados (n= 74)

Filtros

LILACS, SCIELO,
MEDLINE

Base de dados

Atenção Integral à Saúde
da Mulher; Dor no parto;
Trabalho de parto

Palavras chaves
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2023.

Trabalhos gratuitos,
disponíveis na íntegra, no
idioma português,

publicados nos últimos 3
( 12)

Critérios de
Inclusão

Selecionou-se 10 estudos
para compor os

resultados da amostra
Abordagem
descritiva

Artigos incompletos,
duplicados em mais de
uma base de dados,

monografias e dissertações
e teses (= 16)

Critérios de
exclusão

RESULTADOS E DISCUS-

SÕES 

A partir da análise dos 

estudos selecionados, estes, fo-

ram organizados na Tabela 1 e 2, 

seguindo as respectivas informa-

ções de organização para melhor 

compreensão do leitor. Portanto, 

foram estruturados em informa-

ções relevantes de: Título do es-

tudo, autor,  ano de publicação, 

objetivos, periódico onde o arti-

go foi publicado, país de origem 

e a base de dados em que foi se-

lecionado. Foram encontrados 74 

artigos por meios dos descritores 

selecionados, sendo inicialmente 

incluídos 28 artigos, após análise 

inicial dos títulos e resumos 14 

artigos foram eliminados. Assim 

a presente revisão totalizou 10 

artigos que cumpriram todos os 

critérios estabelecidos. 

A tabela 1 é a caracte-

rização dos estudos analisados. 

Com base nela podemos obser-

var que 100% (n=8) dos estudos 

ocorrem no Brasil. Desses estu-

dos, 3 (43%) foram estudos quan-
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titativos, 2 (37%) foram pesqui-

sas descritivas,1 (6,6%), foram 

estudos quantitativos, 1 (6,6%) 

foram estudos observacionais e 1 

(6,6%) foram pesquisas transver-

sais. 

Tabela 1: Descrição dos estudos selecionados para a amostra.  

N° Título  Autor  Ano  Objetivos  Periódico  País de 
origem  

Especialidade  

1 O uso da 
hidroterapia, 
deambulação e 
massagem 
lombossacral 
como métodos 
não 
farmacológicos 
utilizados para 
o alívio da dor, 
no trabalho de 
parto e parto.  

DANTAS et 
al.,  

2022 Constatar a 
efetividade 
dos métodos 
não 
farmacológico
s na 
diminuição da 
dor, do 
trabalho de 
parto, através 
do incentivo 
dos 
profissionais 
da 
enfermagem 
obstétrica.  

Research, 
Society and 

Development 

Brasil  Enfermeiros  

2 O uso de 
aromaterapia e 
acupressão 
para redução da 
dor durante o 
trabalho de 
parto. 

CORRÊA 2022 Identificar o 
conhecimento 
atual sobre o 
uso das PICs 
aromaterapia e 
acupressão 
para a redução 
da dor durante 
o trabalho de 
parto.  

Revista 
Remecs 

Brasil  Multiprofissio
nal  

3 Técnicas que 
aliviam a dor 
durante o 
trabalho de 
parto.  

MONTEIRO 
et al.,  

2022  Revista Saúde 
Multidisciplin

ar  

Brasil  Multiprofissio
nal  
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4 Diagnóstico de 
enfermagem 
“dor” no parto: 
reflexões sobre 
as boas 
práticas. 

CASTRO et 
al.,  

2022  Analisar  o 
diagnóstico  de  
enfermagem 
no  parto  
sobre  o olhar 
das boas 
práticas 
recomendadas 
pela OMS.  
 

Revista 
Remecs 

Brasil  Enfermeiros  

5 Métodos não 
farmacológicos 
para alívio da 
dor no trabalho 
de parto: 
oficinas para 
Enfermagem. 

TRIGUEIRO 
et al.,  

2021 Identificar os 
principais 
procedimentos 
realizados 
para o alívio 
da dor no 
trabalho de 
parto.  

Revista 
Família 

Brasil   

6 Os benefícios 
das práticas 
integrativas e 
complementare
s no trabalho de 
parto 

SILVA et al.,  2020 Analisar os 
benefícios das 
Práticas 
Integrativas e 
Complementar
es no trabalho. 

Research, 
Society and 

Development 

Brasil  Enfermeiros  

7 Uso de 
medidas não 
farmacológicas 
para alívio da 
dor no trabalho 
de parto 
normal. 

OLIVEIRA et 
al.,  

2020 Avaliar  a 
utilização de 
medidas não 
farmacológica
s para 
amenizar a dor 
no trabalho de 
parto normal 
na mulher.  

Brazilian 
journal of 

health review 

Brasil   

8 Contribuições 
da enfermagem 
obstétrica para 
as boas práticas 
no trabalho de 
parto e parto 
vaginal.  

ALVES et al.,  2019 Analisar as 
contribuições 
da 
enfermagem 
obstétrica para 
as boas 
práticas no 
trabalho de 
parto e parto 
vaginal.  

Enfermagem 
em Foco 

Brasil  Enfermeiros  
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9 Aromaterapia 
para alívio da 
dor durante o 
trabalho de 
parto.  

SILVA et al.,  2019  Analisar a 
utilização da 
aromaterapia 
no alívio da 
dor durante o 
trabalho de 
parto.  

Revista de 
Enfermagem 

UFPE 

 Enfermeiros  

10 Terapias 
complementare
s no trabalho de 
parto: ensaio 
clínico 
randomizado.  

CAVALCAN
TI et al.,  

2019 Avaliar o 
efeito do 
banho quente 
de chuveiro e 
exercício 
perineal com 
bola suíça 
isolados e de 
forma 
combinada, 
sobre a 
percepção da 
dor, ansiedade 
e progressão 
do trabalho de 
parto. 

Revista gaúcha 
de 

enfermagem 

Brasil  Multiprofissio
nal  

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 

Na tabela 2, as informa-

ções em que os artigos foram or-

ganizados são de: recomendações 

para o alívio da dor e principais 

desfechos onde serão apresenta-

dos as informações pertinentes 

encontradas no estudo que a pes-

quisa engloba
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Tabela 2: Informações referentes à amostra selecionada.  

N° Recomendações para o alívio da 
dor  

Principais desfechos  

1 Hidroterapia  A enfermagem obstétrica deve encorajar o uso 
e aceitação do MNF para aliviar a dor durante 
o trabalho de parto, facilitar o trabalho de 
parto espontâneo e encorajar as mulheres 
grávidas a participar do processo fisiológico 
do parto. Aliado a isso, a hidroterapia foi 
citada como uma opção terapêutica que 
permite a redução dos níveis de adrenalina em 
todo o corpo, resultando no alívio da dor.  

2 Aromaterapia  Evidenciou-se nesta pesquisa, que a utilização 
dos recursos de aromaterapia, auxiliaram e 
diminuíram de forma significativa os níveis de 
dor durante o trabalho de parto. A utilização 
dos óleos analgésicos agem diretamente no 
Sistema Nervoso Central, especificamente nos 
nociceptores, estimulando-os e excitando-os 
até ocorrer a diminuição da sensibilidade.  

3 Acupuntura, técnicas de controle da 
respiração, aromaterapia e 
musicoterapia.   
 

As técnicas citadas na pesquisa, que foram 
constatadas como auxiliares para a redução da 
dor no trabalho de parto, se concentram em: 
acupuntura, técnicas de controle da 
respiração, aromaterapia e musicoterapia.   

4 Banhos quentes, massagens 
relaxantes, uso de bola suíça e 
termoterapia.  

A associação de dois ou mais métodos, é 
citado pela pesquisa como uma técnica e 
estratégia essencial que pode auxiliar de 
maneira mais rápida e eficiente para a redução 
tanto do tempo do trabalho de parto como 
também para a redução do desconforto e da 
dor. Nesse desfecho, destaca-se pela pesquisa 
a utilização de banhos quentes, massagens 
relaxantes, uso de bola suíça e termoterapia.  

5 Massagem lombossacral  A massagem lombossacral realizada em uma 
superfície aquecida facilita a redução da 
tensão muscular, melhora a circulação 
sanguínea e controla a respiração.  
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6 Acupuntura, estímulo de 
deambulação, uso da bola suíça, 
massagens.     

Neste estudo, as evidências apresentaram que, 
uma das estratégias para redução da dor  do 
trabalho de parto, se constitui na utilização das 
práticas integrativas e complementares no 
trabalho de parto. Tais práticas, auxiliaram na 
melhora do conforto, na redução do tempo de 
trabalho de parto, na redução do estresse, 
auxilia no processo de concentração, calma e 
relaxamento.  

7 Banho de ducha ou imersão, 
musicoterapia, massagem na região 
cérvice-sacral e acupuntura.  
 

Nesta pesquisa, pode-se constatar que as 
medidas utilizadas pelos enfermeiros, para 
amenizar os níveis de dor durante o trabalho 
de parto, foram as medidas não 
farmacológicas, especificamente a utilização 
da bola suíça, estímulo de deambulação, 
banho de ducha ou imersão, musicoterapia, 
massagem na região cérvice-sacral e 
acupuntura.  

8 Controle da respiração, hidroterapia, 
aromaterapia, musicoterapia,  
mudanças de posição e banho de 
aspersão.  

Neste estudo, houve uma comparação dos 
partos sem os profissionais enfermeiros 
obstétricos e sem a utilização dos métodos 
para o alívio da dor. Na comparação, os 
resultados enfatizam a importância destes 
profissionais, bem como a adesão de tais 
métodos para garantir uma assistência 
humanizada e de boas práticas.   

9 Aromaterapia  Por meio de uma análise dos principais 
desfechos desta pesquisa, foi possível 
observar que existem muitos tipos de 
aromaterapia com propriedades específicas e 
esta opção terapêutica é uma ótima maneira de 
aliviar a dor, reduzir a ansiedade e o medo, 
além de auxiliar na redução do tempo de 
trabalho de parto.  
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10 Banho aquecido  Realizou-se um ensaio clínico randomizado, 
com uma  amostra total de 128 participantes. 
Os resultados da pesquisa realizada, constatou 
que quando se utiliza o banho quente de 
chuveiro, houve uma redução de ansiedade, a 
dilatação cervical aumentou, auxiliando no 
processo de contração uterina, reduzindo o 
tempo do trabalho de  parto e minimizando as 
dores.  

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023 

A partir da análise dos 

estudos selecionados, pode-se 

constatar os principais desfe-

chos evidenciados pela análise 

da literatura. Assim, o quadro 2 

apresenta os principais métodos 

e práticas estratégicas que podem 

ser realizados pelos profi ssionais 

de saúde para minimizar a dor e 

a duração do parto. Estas medi-

das mencionadas, apresentam-se 

como efi cazes e não só trazem 

benefícios durante o trabalho de 

parto, mas também reduzem a 

percepção da dor e reduzem os 

níveis de ansiedade e estresse. 

 Assim, os resul-

tados evidenciam que, antes de 

recorrer à analgesia, para o alívio 

da dor, é importante optar pela 

utilização dos métodos alterna-

tivos não farmacológicos, fon-

tes naturais que não são drogas, 

podem ser usados para aliviar a 

dor do parto. Existem várias téc-

nicas para diminuir o sofrimento 

da mulher trabalhando com seus 

aspectos psicoemocionais e es-

pirituais (CAVALCANTI et al., 

2019). 

 Aliado a isso, a 

educação sobre o parto reduz a 

ansiedade da mulher, permite 

uma atitude mais positiva duran-

te o trabalho de parto, aumenta a 

satisfação da mulher com o parto, 

reduz a necessidade de anestesia, 
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aumenta a probabilidade de par-

to vaginal e aumenta as chances 

de ter um parto difícil. aproximar 

pais e bebês e proporcionar uma 

sensação de dever cumprido du-

rante o parto (MONTEIRO et al., 

2022).

 Para que a assis-

tência seja integral e humani-

zada, o ambiente de parto ideal 

para o manejo da dor deve ser 

confortável, privativo e silencio-

so, com locais para caminhar, 

tomar banho e descansar. Além 

disso, durante o pré-natal, é im-

portante que a mulher seja infor-

mada sobre possíveis métodos 

alternativos de alívio da dor e, 

em seguida, ponderar os riscos 

e benefícios de cada método. Os 

desejos devem ser respeitados 

(CORRÊA, 2022).

 Dentre as terapias 

alternativas essenciais que a lite-

ratura evidenciou como efi caz, 

trata-se da aromaterapia. Nesse 

quesito, os pontos e óleos estu-

dados foram capazes de reduzir 

a dor e a ansiedade durante o tra-

balho de parto, reduzir as contra-

ções e encurtar a duração geral, 

mostrando-se úteis para facilitar 

a humanização potencial e apri-

moramento dos métodos de foco 

de pesquisa. Existem lacunas nas 

pesquisas brasileiras que foram 

desenvolvidas ao examinar a re-

lação entre acupressão e aroma-

terapia em humanos (DANTAS 

et al., 2022). 

 Assim, além dos 

métodos mencionados na tabela 

2, a escolha da terapia a ser uti-

lizada, devem levar em conside-

ração, algumas circunstâncias, 

considerando a individualidade 

de cada mulher e selecionando os 

óleos de acordo com a essência 

que deve ser racional, assim como 

o método de aplicação. Portanto, 

os cuidados direcionados à dor 

no trabalho de parto, devem aten-
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der a mulher com cuidados espe-

cífi cos voltados para a prevenção 

de complicações do bem-estar fí-

sico e emocional, e os cuidadores 

para apoiar e acompanhar a recu-

peração, devem ser identifi cados 

(CASTRO et al., 2022). 

CONCLUSÃO 

As terapias estudadas e 

evidenciadas, contribuem de for-

ma geral para a adaptação e bem-

-estar materno. Além disso, favo-

recem a evolução do trabalho de 

parto. Mediante o levantamento 

de dados, pode-se constatar a 

necessidade de ampliar as pes-

quisas sobre o tema, disseminar 

informações sobre sua efi cácia e 

benefícios aos profi ssionais que 

prestam serviços de obstetrícia, 

incentivar a introdução de méto-

dos não farmacológicos na práti-

ca clínica pelos profi ssionais de 

saúde e incentivar as instituições 

a apoiar os serviços obstétricos 

e divulgar informações sobre 

como incorporar isso prática na 

rotina deles.
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